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			Prefácio

			A vida insiste em nos surpreender. Melhor assim, este horizonte de possibilidades nos abre caminhos para o novo, de encontros improváveis, mas que se mostram tão naturais quanto necessários.

			A surpresa pelo convite para escrever algumas linhas sobre o livro da Marcela, minha querida colega na Pós-Graduação em Gestão Emocional nas Organizações/Einstein-SP, convidou-me a refletir sobre o que uniria nossos mundos. Mesmo tendo o Direito como âncora, minha vivência de mais de 30 anos como Promotor de Justiça no Rio Grande do Sul poderia ser um obstáculo à aproximação com uma jovem advogada paulista.

			E, na verdade, mesmo diante da complexidade que cada uma de nossas vidas possa tomar, para mim está muito claro o que nos liga, olhar o Direito sem as amarras que a tradição jurídica tenta envolvê-lo. Buscar um olhar e uma abordagem que fujam do tradicional trabalho técnico de interpretação e, com novos instrumentos, aproximar a nossa prática de uma ideia mais completa e humana do que nós mesmos somos e o quanto isso está intimamente conectado com a nossa vida em relação aos outros.

			A expressão que circunscreve esta visão diferenciada, “energético-emocional”, pode causar certo estranhamento a quem lida com o Direito em nosso cotidiano. Estaríamos nos afastando da noção moderna de ciência jurídica? Estaríamos abrindo mão de séculos de intenso trabalho para construir um sistema racional e que indicou o caminho hermenêutico que, majoritariamente, sequer é questionado?

			Nossa prática é bastante reticente a novas abordagens e quem as faz, todos sabemos, tem que se conformar em ocupar pequenos nichos, que parecem ser abertos com o simples objetivo de, por vezes, soltar um pouco da pressão criada por uma concepção que não dá mais conta de uma realidade muito complexa.

			Como seres vivos, somos energia em estado bruto, convivendo com inúmeras contradições e diferenças, sempre tentando encontrar um equilíbrio, que, no entanto, sabemos, é passageiro. Mal compreendemos que esta homeostase depende, a todo o momento, que várias forças atuem, tornando a existência um exercício constante de busca, sem respostas simples.

			E, esta força energética, por vezes fora de controle, ainda tem que interagir com o que é mais íntimo dentro do comportamento humano, as emoções. Realidade que vem sendo ignorada, como de menos importância, dentro do mundo do Direito. O sistema é reconhecidamente disfuncional, mas é aceito e replicado sem maior discussão. Por quê?

			Pois bem, de uma forma bastante original e com uma escrita instigadora, é o que a Marcela percorreu nesta escrita que une visões pouco correntes no Direito e que, se posso apontar uma discordância, nada tem de “complementar”. Esta é uma visão que precisamos, como fundamento, para construirmos uma prática que não esteja ligada a teorias, racionalmente bem estruturadas, mas que já não dão conta de uma realidade complexa e que só reproduz injustiça.

			Tenho certeza de que a leitura do livro será de muito benefício a todos que, verdadeiramente, importam-se com um Direito que saia às ruas e não prossiga preso dentro das restritas salas do mundo jurídico.

			Darwin Ferraz Reis 

			Promotor de Justiça/RS

			Prefácio 2

			Fui apresentada ao Direito Complementar Energético-Emocional pela querida Marcela, minha ex-aluna na graduação da Faculdade de Direito da PUC/SP, dado que comprova uma das premissas desta obra: estamos, a todo momento, aprendendo e reaprendendo uns com os outros.

			Tendo como ponto de partida a importância do autoconhecimento, este livro nos conduz à irrefutável conclusão de que a formação do profissional do Direito deve ser muito mais ampla do que a proposta nos atuais currículos oficiais das diversas Faculdades do país.

			Vivemos numa época em que a inteligência artificial e as diversas facilidades tecnológicas disponíveis em nossa área propiciam a redação de uma petição, de um contrato ou mesmo de uma sentença judicial em um único clique. 

			Justamente por isso, não há dúvidas de que o maior ativo dessa profissão, especialmente nos dias de hoje, “é o campo mental dos profissionais da área” (p.94), como afirma a autora.

			Deste modo, qualquer que seja sua (futura) área de atuação jurídica, é cada vez mais necessário investir na capacidade de compreender e autocontrolar as próprias emoções e reações, utilizando esta poderosa ferramenta para influir em seu entorno profissional, gerando uma interatividade positiva e, assim, resultados profícuos.

			Muito mais do que conhecer os textos legais e a jurisprudência de nossas Cortes, portanto, esta é certamente uma das habilidades que definirá o bom profissional jurídico do futuro. Daí a a importância de todos os conceitos trabalhados ao longo deste livro.

			Tomemos como exemplo o fato de que a primordial função do Direito na sociedade, a de solucionar conflitos, vem passando por inúmeras transformações nos últimos anos no Brasil.

			O Código de Processo Civil de 2015 tornou obrigatória a fase preliminar de conciliação (Artigo 334). A busca pela solução consensual dos conflitos (Artigo 3º) por meio da arbitragem (Lei n.º 9.307/96) e da mediação (Lei n.º 13.140/15) vem ganhando cada vez mais força e ferramentas nunca antes cogitadas em meios judiciais, como a constelação familiar, vêm sendo oficialmente adotadas em diversas Varas de Família país afora.

			É urgente, então, que o profissional jurídico da contemporaneidade tenha o conhecimento e a aptidão necessários para atuar nesta nova realidade. Para tanto, a obra nos propõe e instiga a percorrer um interessante caminho reflexivo com o objetivo de explorar nosso corpo, nossas emoções, nossos valores e nossas motivações, buscando nos aprimorar enquanto seres humanos e, consequentemente, como profissionais. Trata-se de uma excelente novidade para a cultura jurídica brasileira.

			O bom êxito desta obra também se deve à ótima articulação entre todas estas ideias e exemplos concretos, que demonstram, a todo momento, a assertividade de suas ponderações. As reflexões propostas ao final de cada capítulo nos fazem parar um instante e olhar para nós mesmos, reavaliando nossos propósitos e sugerindo a libertação de condicionamentos limitantes, em busca de um autoconhecimento determinante para nos tornarmos profissionais jurídicos mais completos e realizados.

			Por esses motivos, esta oportuna e instigante obra é de leitura necessária a qualquer profissional do Direito, desde os que agora iniciam seus estudos até os que militam na área há anos. Afinal, “nunca é tarde para iniciar a busca pela evolução pessoal e contribuir para um mundo melhor” (p. 82).

			São Paulo, 20 de setembro de 2020.

			Marina Faraco Lacerda Gama

			Professora da Faculdade de Direito da PUC/SP

			Prefácio 3

			Quando a Marcela me convidou para escrever o prefácio deste primeiro livro publicado por ela, lembrei-me dos anos em que convivemos na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC/SP, onde cursamos direito.

			Desde que a conheci, percebi uma curiosidade muito grande pela complexidade do ser humano, uma vontade de ir além das disciplinas técnicas do curso e se aprofundar em todo o ferramental humano necessário ao desenvolvimento de qualquer carreira.

			Acima de tudo, a Marcela foi resiliente e, mesmo sabendo que precisava atender a este chamado do seu próprio caminho, seguiu firme, graduou-se, trabalhou no contencioso, no tributário, área com a qual me dedico e, assim, ela pode finalmente reunir os elementos que precisava para elaborar esta obra.

			Ela tinha a teoria de um lado, a que vinha do arcabouço da graduação, em disciplinas como a ética, como muito bem ela desenvolve também neste livro, mas com outro enfoque, como também ela adquiriu o necessário olhar para o início da carreira do profissional do direito.

			E, mais ainda, o que este profissional precisa carregar consigo, que vai muito além da bagagem teórica e experiência jurídica, mas é um conjunto de atributos, virtudes e autoconhecimento, que vão permitir um amadurecimento muito mais sólido deste profissional do direito que ingressa em uma carreira tão essencial para a nossa sociedade.

			A Marcela aborda os assuntos de forma espirituosa, na linguagem do público a quem pretende atingir, mas não deixa de citar diversos autores que a ajudaram a trilhar este caminho em direção ao autoconhecimento e a vontade, agora com esta obra, de ajudar os profissionais de direito a buscarem seus próprios caminhos, de forma humana, ética e responsável perante o mundo.

			Desejo à minha querida amiga Marcela muito sucesso nesta caminhada e que os leitores deste livro encontrem nas palavras dela: caminhos, verdades, planos e desafios a serem perseguidos e suplantados na bela carreira de operador do direito.

			Natalia Manole Pimentel Mendes

			Advogada Tributarista

			Prefácio 4

			Ser um profissional do Direito não é uma tarefa simples. Seja qual for a sua ocupação, se você atua nessa área, provavelmente ela demanda muito estudo e dedicação. 

			Além disso, trabalhar no âmbito jurídico implica em se relacionar. Apesar de pouco colocada em ênfase, a faceta que circunda essas relações é tão importante quanto um preparamento teórico.

			Por exemplo, tão necessário quanto dominar leis e teorias é saber desenvolver uma consciência, por meio do autoconhecimento, sobre autocontrole, para que você não bloqueie a região cerebral responsável pelo raciocínio ou para que não aja impulsivamente e se arrependa posteriormente.

			E essa situação ganha especial importância frente a uma sociedade cada vez mais tecnológica e próxima da automatização.

			Antes de ler este livro, aprendi com a autora algo crucial para a minha trajetória jurídica: ela, justamente, me alertou e ensinou sobre a importância do autoconhecimento e do autocuidado; da inteligência emocional e da autoanálise.

			Eis que a presente obra surge para todas as pessoas interessadas em desenvolver um filtro crítico sobre si mesmas, capazes de respeitar o espaço de comunicação de todos e de absorver para si apenas as informações compatíveis com o que acredita.

			É sobre o incentivo a uma vida mais consciente, em que seja possível, a partir de técnicas, de ferramentas e de estudos, com sabedoria e auto-observação, perceber e estar no controle dos seus episódios emocionais, com relações mais saudáveis e pacíficas.

			Acredito que você já se deparou ou já viveu episódios, no âmbito profissional, que envolveram ansiedade, depressão, síndrome de burnout, acúmulo de estresse, insônia, dentre outras questões atreladas à intensa e prejudicial relação com o trabalho.

			E sobre essa realidade, o convite deste livro se traduz em um corta-caminho para o seu equilíbrio de vida, para que você inicie uma trajetória pessoal com muita consciência e completude, tornando-se alguém capaz de entender e dominar os conflitos que, inevitavelmente, te cercam.

			Desejo a você, leitor, uma vivência inesquecível, assim como foi e tem sido a minha!

			Com carinho e admiração pela sua escolha,

			Manuella C. Navarro Lippel

			Advogada Criminalista

			Prefácio 5

			Primeiramente, gostaria de dizer que tenho muito orgulho, admiração, carinho e amor pelo ser humano autêntico, especial e raro que a Marcela é!

			Este livro, para mim, abre as primeiras portas de um grande processo de ressignificação e encontro de um novo campo de consciência nas profissões humanas. Dentre elas: o Direito. 

			O DCEE e todo o conteúdo trazido nos faz refletir a importância da ORDEM dos fatores mais profundos que existem em nós e que, de alguma forma, foram rejeitados e acumulados de geração em geração, criando o próprio caos e a DESORDEM nas relações humanas. Consequentemente, isso nos resultou em ciclos repetitivos, que cada vez mais eram repassados e ensinados a toda a sociedade. 

			O universo jurídico possui literalmente um grande poder nas mãos: compreender esta reordenação de crenças, medos, limitações e a origem de todos estes sistemas, para que as novas experiências humanas possam se desenvolver com fluidez, potencial e organização de agora em diante. 

			Este livro nos traz passos essenciais para o encontro do autodesenvolvimento humano, algo que como a Marcela me inspirou em um dos capítulos: é um caminho que todos precisam trilhar, pois é a integração de quem somos no mais puro reconhecimento interno e de como nos comportamos no mundo aqui fora, com outros seres (que também estão em desenvolvimento). 

			O preparo emocional para profissionais desta área traz o devido suporte e a base completa e substancial para todos os demais processos que esses operadores encabeçarão, em qualquer vertente que o Direito trabalha. 

			A empatia, como também citado, é um dos campos de conhecimento interno humano mais importantes, já que RECONHECE a experiência alheia como espelho e parte de um aprendizado. Sendo assim, é possível encontrar raízes de problemas e questões familiares, conjugais, trabalhistas e, claro, humanas, quando estamos englobando o poder emocional, espiritual, mental e físico nesta profissão.

			Com certeza, com a ordem das relações humanas, obtendo este conhecimento do DCEE junto a tantas técnicas disponíveis e profundas que também agregam em nosso desenvolvimento, poderemos construir uma nova memória de uma sociedade mais harmônica, prudente e cuidadosa, íntegra e conectada com suas relações internas e externas. 

			O campo de estudo jurídico possui um grande papel nesta transformação e preparação para as novas formas de se viver em sociedade. O futuro das nossas gerações depende dessa conscientização. 

			Marcinha Bello

			Engenheira | High Performance Coach

			 e Terapeuta | Fundadora Emana Project®

			Carta aberta ao profissional jurídico

			Olá, querida pessoa,

			É um prazer imenso ter alguém tão maravilhoso como você lendo estas humildes palavras que aqui escrevo.

			Sei que esta carta leva como título “Carta aberta ao profissional jurídico”, porém, como disse em minhas saudações iniciais, gostaria de conversar com a pessoa por trás desse profissional agora.

			Essa pessoa, que no caso é você, desempenha um papel muito importante em minha vida. Por intermédio de você, pude me ver no espelho e me reconhecer como sendo, primeiro, uma pessoa.

			E esta carta quero que sirva como um agradecimento a tudo que pude aprender com todas as pessoas que passaram por mim.

			Sendo assim, antes de mais nada: muito obrigada!

			Comecei esta carta escrevendo algo direcionado a mim mesma, como se eu pudesse conversar comigo durante a minha formação, bem no comecinho de tudo.

			Todavia, logo parei. 

			Honro e agradeço toda minha trajetória até aqui, mas decidi que o que gostaria de dizer teria mais sentido se fosse direcionado para além de mim. Dizer-me tudo o que quero serve para acolher meu ser por completo, com todas as minhas falhas e vitórias, mas não tem o poder de trazer ao mundo um pouco do que eu aprendi.

			Por conta disso, me dirijo a você e espero, do fundo do meu coração, que em algo todas essas palavras possam te ajudar. 

			Queria te dizer que te vejo, te vejo em sua essência! E, com prazer, eu abraço todas as vulnerabilidades do seu ser, pois é como gostaria que assim o fizesse comigo.

			Aprendi com uma pesquisadora, Brené Brown, que aceitar nossas vulnerabilidades não nos faz fracos. Muito pelo contrário: demonstra o que é ser corajoso em sua mais pura forma.

			Apenas alguém corajoso de fato aceita tudo o que é. Você não é só uma coisa, não é apenas sua profissão, nem é somente a figura que desempenha em casa. Você não tem limite, você é tudo que quiser ser. E sim, você pode sim ser tudo que quer ser, não existe barreiras para o desenvolvimento de sua potencialidade.

			Eu te asseguro isso!

			Por isso, você, pessoa, que escolheu por alguma razão estudar a vasta ciência do Direito, você é um Universo inteiro, liderado por um coração.

			Eu te vejo dessa forma, eu vejo essa vastidão, eu vejo seu caminho, sua história como um todo, um lindo todo que inclui seus ancestrais, suas obrigações, sua educação, suas crenças, suas dores, suas conquistas, seus amores, sua essência, seus aprendizados e todas as suas escolhas.

			Eu não te defino, deixo que você, a cada dia, seja uma melhor versão de si, pois não vejo a vida inerte. A vida é movimento, é um fluxo perfeito de acolhimento e desapego, que nos permite experienciar tudo de mais maravilhoso que ela tem a oferecer. 

			Te vendo dessa forma, gostaria de conversar com seu coração sem armas. E abrir aqui, para você, o meu coração também.

			Eu escolhi estudar Direito na faculdade por ter muita sede por justiça, pobre de mim que achava saber o que era ser justo.

			Percebi que aquelas profissões, englobadas pela faculdade que escolhera, eram (e seguem sendo) muito maiores do que qualquer definição limitante. Vejo por meio delas duas palavras muito fortes, abstratas, ricas e infinitas: pessoas e paz.

			Essas palavras me inspiraram a seguir, mesmo vendo que definitivamente eu não sabia o que era justiça em sua essência. Eu tive milhares de sonhos e vontades durante este meu período acadêmico inicial, achava que sendo advogada seria feliz. Comecei minha jovem carreira estagiária no contencioso, crente que estava diante de minha paixão profissional. 

			Acabou que não, aquilo não era para mim!

			De cabeça erguida, segui estrada, caminhando para uma área que jurava nunca pisar: lá fui eu para consultivo tributário. Apesar de minha errônea crença inicial, eu gostei e estendi minha estada nessa área por um bom tempo, variando de funções.

			Eis que um dia aquilo já não mais me completava, e uma incansável voz interna me dizia que haveria de ter uma vida com mais sentido. Não que o trabalho em que eu atuava não fizesse sentido, apenas que aquilo não supria por completo o desejo do meu coração, pelo menos não mais.

			Reconhecia com toda minha gratidão o quanto esse caminho, exatamente como foi, agregara em meu ser, mas estava certa de que era hora de me reinventar.

			Ninguém nunca me entendeu, diziam direto que eu estava desperdiçando talento e oportunidades, estava construindo um fluxo instável em minha carreira, estava perdida e precisava saber exatamente o que eu queria fazer para o resto da minha vida.

			Como uma boa virginiana que sou, de sol e lua, mantive minha decisão e prometi para mim mesma que, independentemente do rumo que minha vida tomasse, eu o percorreria com todo meu coração. 

			Então cheguei à conclusão que a magistratura era meu grande sonho. Naquele momento pensei que, em um posto de juíza, eu poderia cumprir com a vontade de meu coração de fazer mais pela sociedade, de buscar essa tal justiça que havia me trazido ao Direito e que eu ainda não havia encontrado.

			Com o olhar de uma criança conhecendo o mundo, caminhei para minha função no Tribunal de Justiça, onde tive a enorme honra de conviver com pessoas que com certeza afirmo terem significado muito para mim. Por um acaso da vida, fiquei por dois anos acompanhando o trabalho de uma Desembargadora na Câmara Especial de Criança e Adolescente.

			Sim, pasme! Fui direto e reto de um cenário tributário empresarial privado para um ambiente público que cuidava de crianças e adolescentes, as quais pleiteavam algum tipo de auxílio do Estado.

			Eu me mantive seguindo o fluxo da minha vida, mas sempre no comando de minha realidade, sendo fiel à vontade que havia em meu coração, independentemente de qualquer crença social limitante que tentasse me impedir. 

			Estava ali, vivendo o que considero como sendo a segunda etapa da minha formação acadêmica como profissional. Era o segundo cenário, que hoje entendo a importância, no qual a vida me inserira para que eu reconhecesse outras figuras de “pessoas e paz”, que também residiam em minha profissão. Além de me proporcionar uma intensa autoexploração, na qual fui apresentada a infinitas outras Marcelas que habitam em mim. 

			Quanto às “pessoas”, eu posso dizer que encontrei (e sigo encontrando), mas a “paz” ainda era a minha grande busca. O significado de justiça então, essa daí foi a última a começar a tomar jeito.

			Enfim, voltando...

			Acabou meu período neste ambiente e com ele começou o terceiro e mais desafiador estágio dessa minha formação que aqui descrevo. Saí do Tribunal de Justiça com a ideia fixa de que sendo juíza eu teria todos os nutrientes que meu coração pedia.

			E mais uma vez, eu estava errada. 

			Primeiro grande aprendizado da minha vida foi trazido às claras nesse momento: eu definitivamente nada sei.

			Estudando para a tão temida prova de concurso da Magistratura e criando laços com todo o funcionamento do sistema jurídico do país, eu comecei a sentir uma frustração no meu coração.

			Esse sentimento de aperto foi crescendo em meu peito, me fazendo mais uma vez questionar se era esse de fato o caminho que deveria dedicar minha energia. Como nunca fui mulher de desistir de mim, com muitas incertezas eu segui meu sentimento, deixei que ele me guiasse para a próxima peripécia que inventaria.

			Eis que entre muito sofrimento, insegurança, incerteza, medo, cobrança, tristeza e sombras, eu conheci quem sempre foi meu maior desafio e, ao mesmo tempo, minha maior aliada: eu mesma.

			Querida pessoa que lê esta carta, foi aí que comecei, enfim, a infinita empreitada consciente de me conhecer. Eu fui levada a um ponto em que não mais explorar partes externas me nutririam, mas sim, apenas percorrer o que eu ainda não tinha me permitido.

			E, mais uma vez, lá fui eu, com a cara e a coragem de quem não tem a menor ideia do que está fazendo!

			Hoje posso dizer com propriedade que o meu destino como uma profissional jurídica não estava na Marcela advogada de contencioso, nem na tributarista de consultivo, nem na servidora pública, mas sim em todas elas.

			O meu Eu profissional não difere do meu Eu como pessoa de sentimentos, emoções, humores, sonhos, desejos, vontades, passado, presente, futuro, criança interior, jovem exploradora, velha conservadora e por aí vai. Sou apenas eu, e, ao mesmo tempo, sou muita coisa.

			Eu descobri, entrando nessa missão de entender ‘quem sou, porque cá estou e para onde vou’, que não chegaria a tal “paz” que tanto buscava enquanto não me aceitasse como um todo. Como um ser complexo, por isso completo. Assim como você.

			Parei de me limitar e percebi que isso sim começou a nutrir meu coração. Com esse propósito alinhado e me conhecendo cada vez mais, comecei a experimentar a parte da paz que tanto procurava dentro da minha profissão. E esse caminho me ensinou que não preciso necessariamente seguir uma das linhas tradicionais já existentes no mundo jurídico. Afinal, em minha opinião, nenhuma delas cuidava exaustiva e completamente do complexo combo de “pessoas e paz”, que para mim significava meu campo de estudo.

			Eis que nesse trajeto tropecei com mais inúmeras Marcelas (partes de mim) e tenho certeza de que continuarei a conhecer várias. 

			Todas elas, hoje, me possibilitaram trazer uma nova visão de um profissional jurídico aqui, uma visão sem separação, sem dualidade, uma visão que abraça toda a complexidade e diversidade que existe em cada um de nós. Passei a entender, enfim, o quão rica e linda pode ser a missão de alguém que entra nesse mundo, tendo como meio a arte de se relacionar com pessoas e como foco a disseminação da famosa paz, junto de tudo que ela engloba.

			Esse caminho é simples, não é fácil, mas é simples.

			E eu estou aqui, querida pessoa, para dizer que esse profissional completo, compassivo, competente e extremamente capaz que você tem dentro de si, que alimentará a paz no mundo, faz parte do mesmo sistema que te comporta como pessoa. Então eu afirmo, sem medo: o trabalho começa em nós.

			A missão dentro de cada uma das carreiras jurídicas possui uma alma de ordem e relevância muito maior do que possamos imaginar. Tenho muito orgulho de dividir essa missão contigo!

			Convido você, ser complexo, a estudar mais uma área da vasta ciência do Direito, uma área que compila ferramentas que podem te auxiliar a manejar todas as demais áreas com as quais você decidir mexer. A diferença é que a abordagem de “pessoas e paz” aqui tem outro direcionamento, meu foco é cuidar de você, da sua pessoa e sua paz, que faz também parte de sua faceta jurídica - tão importante quanto qualquer outra. 

			Só começamos a entender as pessoas, entendendo a nós mesmos primeiro. Assim como acredito que distribui a paz aquele que já a tenha visitado em seu coração.

			Todo o Direito externo, que você já possui conhecimento, pode agora ser complementado pelas novas visões de mundo, partindo do ponto mais importante: seu coração. Você somente ajuda genuinamente os outros quando seu propósito de vida está alinhado com o que você é para o mundo.

			Será um prazer imenso te mostrar uma parte da qual você também tem direito!

			E digo mais, já aviso para não se surpreender com as mudanças positivas em sua forma de lidar com sua carreira jurídica (e sua vida!), seu potencial é enorme e o mundo precisa de alguém como você. Sua missão é fantástica!

			Como bem diz o escritor Alvin Toffler: “O analfabeto do século XXI não será aquele que não consegue ler e escrever, mas aquele que não consegue aprender, desaprender e reaprender”.

			Bons estudos, minha pessoa querida! Estaremos juntos neste processo!

			Com carinho,

			Marcela

			INTRODUÇÃO AO DIREITO COMPLEMENTAR ENERGÉTICO-EMOCIONAL

			A ciência do DCEE veio como uma ferramenta de auxílio e amparo a todas as áreas de estudo e exploração jurídica.

			O Direito Complementar Energético-Emocional busca fomentar uma base de inteligência emocional e suporte de energias sutis ao profissional do direito, assim como aos envolvidos nas atividades desse meio.

			Por meio de técnicas desenvolvidas a partir de anos de estudos, o DCEE proporciona a criação de uma estrutura emocionalmente sólida para lidar com as mais diversas situações apresentadas na vida real. De forma a investir na harmonia social, buscando a melhor performance do profissional, explorando seu potencial máximo de equilíbrio interno e agilidade no raciocínio. 

			No mais, auxilia o entendimento das energias que compõem a vida humana, ressaltando a importância de desenvolvê-las e geri-las para o melhor resultado em seus objetivos.

			Com o estudo aprofundado nas áreas de gestão emocional, técnicas de contemplação, neurociência, física quântica, desenvolvimento da atenção plena, inteligência emocional (Cultivating Emocional Balance), mediação transformativa reflexiva, justiça restaurativa, Comunicação Não Violenta e terapias complementares energéticas (como Reiki, Intuitive Healing, Cristal Reading e Thetahealing), o DCEE comporta uma ciência completa e precisa. 

			A partir de experiências teóricas e práticas, esse estudo busca suprir lacunas humanas percebidas no meio profissional e ampliar a compreensão do nosso ser, a fim de contribuir para uma melhor performance diária. Leia-se: um belo corta-caminho para seu equilíbrio de vida, alinhando sua verdade com suas potencialidades ocupacionais.

			O nicho emocional humano foi negligenciado por muito tempo, posto em uma posição à margem do que era tido como principais assuntos. Deste feito, muitas consequências advieram disso, uma vez que não existia nenhum suporte e treinamento de inteligência emocional nos ensinos vigentes.

			A falha é pensar que de apenas teoria se faz um profissional com excelência. Não vivemos mais em tempos de adoração ao acúmulo, visto que estamos abrindo cada vez mais espaço para a ciência do colaborativismo e do pensamento coletivo. 

			Tendo isso em mente, proponho a reflexão de que cada vez menos precisaremos de pessoas que possuem unicamente conteúdo técnico e que funcionem como máquinas bitoladas. A grande beleza e o imenso poder do ser humano reside na sua complexidade. 

			Somos feitos de muitas facetas, temos a possibilidade de adquirir milhares de novos dons, desenvolver novas formas de viver, elaborar grandes coisas. Então, por que não explorarmos isso?

			Um ser humano bitolado apenas com um conteúdo teórico ralo, que se decora lendo infinitas vezes um mesmo livro, já não será mais necessário, visto que atualmente possuímos um enorme alcance a informações inteligentes e instantâneas.

			O diferencial humano residirá, a partir de agora, nos potenciais de cada ser em específico. Apenas pela ampliação da consciência de cada um é que podemos aprender novas sinapses cerebrais e, com isso, melhorar a qualidade de vida.

			Por isso, a missão do DCEE é exaltar que o autoconhecimento é tão válido quanto dominar o sistema tributário brasileiro, para um advogado tributarista. A diferença é que o autoconhecimento deveria ser universal e obrigatório a todo e qualquer humano.

			De nada adianta ter as Leis Tributárias decoradas, se, frente a uma situação incerta, o seu autocontrole for tão instável a ponto de bloquear a região cerebral responsável pelo raciocínio rápido e claro. Ou mais, se no auge de seus 30 anos você já estiver tão emocional e energeticamente esgotado que um surto psicológico ou biológico (por exemplo, o Burnout) te impede de seguir trabalhando e joga no lixo anos de preparo e dedicação. 

			Como dito, somos um ser que possui complexidade, isto é, representamos um todo composto por diversas partes, que são igualmente importantes e essenciais.

			Sendo assim, o DCEE concentra seu campo de estudo no cuidado e ensinamento de partes humanas tidas como mais sutis, muito pouco exploradas e difundidas – erroneamente, claro! Afinal, são partes tão importantes como qualquer outra – e que dão incomensurável auxílio ao desempenho profissional, como em todas as demais áreas da vida. 

			É importante ressaltar que o DCEE não busca complicar a vida de ninguém, muito pelo contrário! O objetivo desse estudo é facilitar tudo, trazendo de uma forma prática e simples pontos básicos e de extrema importância e necessidade, que ficaram anos excluídos de uma educação entendida como fundamental. 

			Todavia, é equivocado pensar que o caminho do equilíbrio total de nosso ser é um caminho fácil. Assim como todos os seus estudos, esse tema também exige dedicação e disciplina, até que se torne algo habitual e automático.

			Uma vez esclarecido o fato de que não temos a intenção de doutrinar ninguém, mas sim propor um conhecimento que te liberta e encaminha a descobrir quem é, te direcionando à sua melhor versão em tudo aquilo que decidir fazer, podemos começar.

			PARTE  1

			Bem, como esse tipo de abordagem nunca foi considerado convencional, a estrutura deste livro, assim como sua escrita, também não serão o que se chama de “convencionais”. 

			Dessa forma, posso iniciar servindo como exemplo da primeira lição que gostaria de deixar clara aqui: nesse universo de estudo, em que estamos entrando agora, inexiste regra preestabelecida, e também não tem espaço para a ilusória dualidade do certo e errado, do que deve ser e do que não deve ser. Aqui o correto é tudo aquilo que faz sentido para você (Calma! Tudo será esclarecido).

			 Já que entrei nesse assunto, é de extrema importância que seja desmistificada agora a visão romântica de palavras como “coração”, “amor”, “energia”, “emoções” e “sentimentos”. Quando eu digo que o correto é “o que faz sentido para você”, estou me referindo ao que sente genuinamente em seu coração. A palavra coração aqui não tem o objetivo de levar a uma visão poética de sentimentalismo, ocultismo ou mundo dos pôneis.

			 O coração é um órgão de suma importância para sua sobrevivência aqui no Planeta Terra e, acredite se quiser, TODO MUNDO TEM. Logo, ele é parte inteligente e essencial do ser humano, atua sem estar atrelado à mente consciente.

			Entende por quê?

			Vamos lá: você precisa intencionar que seu coração exerça sua função a todo momento? Por exemplo, você estipula: coração, agora você vai bater X batimentos por segundo e bombear Y litros de sangue. 

			Não fazemos isso, né? Esse órgão, assim como outros, possui ações independentes de nossa mente consciente e que, frequentemente, nem paramos para notar que acontecem sempre. 

			Tendo isso em vista, o que leva a pensar que “ouvir o seu coração” e “agir conforme é confortável dentro do seu coração” deveriam ser falas de um conto de fadas? Ou falas clichês e sem importância sobre espiritualidade? 

			Aparentemente, nosso coração não funciona conforme mandamos funcionar, nunca fomos ensinados a mandar o coração bater de forma consciente. 

			Pois bem, agora pergunto: e se o coração tivesse outras funções, mais sutis, que também não sabemos, por não as controlar? Que acontecem a todo momento e nós nem percebemos, pois ocorrem em níveis inconscientes? 

			Eu lhe digo que existem! E se as quiser experienciar de forma consciente, basta colocar essa intenção e se conectar com o seu coração. Nossos órgãos são sábios em um nível que a mente linear humana ainda não é capaz de entender, e isso vamos explorar mais ao longo do estudo.

			Então, que tal começar a treinar a sutileza de perceber seus órgãos e a ligação que eles têm com sua mente consciente? 

			Quando penso que vou escrever este livro como se eu estivesse tendo um diálogo com meu leitor, meu coração se mantém calmo, não sinto desconforto algum nem me surge à mente nada que aparentemente me impeça disso. Logo, parece que escrever dessa forma, neste livro e neste momento, faz sentido para mim, para minha vida e para a minha verdade.

			 

			Mesmo sendo um Manual de Direito? Sim, mesmo sendo.

			1. EU SOU

			Chega de papo furado sem organização e vamos colocar uma ordem no nosso raciocínio. Antes de iniciar o assunto, é válido explicar o porquê deste livro estar direcionado aos profissionais do Direito. 

			Eu, quem vos escreve, sou uma advogada formada na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, como já disse na carta inicial. Por isso, sinto que este teste de ressignificar as profissões atreladas ao estudo de uma faculdade de Direito se encaixam no meu espaço de fala.

			Vou explicar melhor: acredito que todas as profissões e ofícios tenham que levar em consideração os pontos que serão aqui tratados? Sim. Porém, como sou apenas uma advogada, mesmo que com especializações complementares, me restrinjo ao alcance dessas áreas de conhecimento, uma vez que, por minha experiência, me sinto apta e confortável a me posicionar quanto a elas apenas.

			 Estando isso claro, vamos ao nosso primeiro ponto.

			 Antes de sermos mães, pais, filhos, irmãos, tios, sobrinhos, alunos, professores, advogados, juízes, promotores, procuradores, ministros ou qualquer outra coisa que sejamos, somos nós. Então você, que está aqui me acompanhando nesse pensamento: antes de ser qualquer coisa neste mundo, você é você.

			 Ser você é seu primeiro grande papel na vida, e posso assegurar que, quanto mais você dominar a arte de ser você, mais fácil e bem-sucedido será em qualquer outro papel que escolha desempenhar.

			 Gostaria muito de dizer que existe um manual de instruções do funcionamento do seu ser, onde está escrito tudo que mais gera bons resultados a você. Todavia, se dissesse isso, estaria mentindo. A única pessoa apta a escrever esse manual é você mesmo, pois apenas você, pela sua experiência, é que pode dizer como funciona.

			 Então, antes de mais nada, vamos ao primeiro passo para criar um profissional completo: autoconhecimento. 

			2. AUTOCONHECIMENTO

			Primeiro ponto: autoconhecimento não se restringe apenas ao tema de espiritualidade. A consciência do seu autofuncionamento é tão importante quanto aprender a ler.

			Se para o seu chefe não funciona trabalhar ouvindo música, isso não quer dizer que para você seja igual; se seu pai rende mais à noite, não significa que você também deva ser assim; se sua criatividade aflora quando você está junto à natureza, que assim seja, você não tem nenhum defeito por talvez sentir bloqueios criativos em um cômodo fechado de escritório.

			Cada ser humano é único, e querer implantar padrões e limites como sendo os “corretos” é uma ditadura potencial, que nos afasta cada vez mais da essência humana. Mas atenção, isso aqui está longe de ser uma apologia à desordem, ter o conhecimento de como usar o seu próprio potencial da melhor forma é a mais qualificada ferramenta de autorrealização existente.

			 As descobertas propostas aqui são pessoais, o que você entenda e conclua como sendo o melhor caminho para sua vida pode não funcionar com o outro. Logo, a imposição é daqui afastada, abrindo espaço para a liberdade de desenvolvimento. 

			O processo de autoconhecimento não possui fim, é um aprendizado contínuo que o ajuda a enxergar os traços de sua personalidade, gerando autoconfiança e esclarecimento em relação à fase da vida que está vivendo. O resultado disso é apresentar sua força interna.

			 Aquele que se conhece profundamente, aceitando e criando intimidade com todas as partes que compõem o seu todo, começa a sentir a necessidade de atribuir sentido para o que antes fazia automaticamente e de forma inconsciente.

			 Todos nós temos direito ao autoconhecimento. Arrisco ainda opinar que este direito se enquadraria como uma subparte do princípio da dignidade da pessoa humana, tão citado em nosso ordenamento jurídico. Vez que a consciência de saber o que é o melhor para o seu ser, em qualquer aspecto, é essencial para que haja um mínimo de qualidade de vida.

			 Vamos a algumas reflexões: sente-se de forma confortável em um ambiente onde você se sinta seguro e preservado. Pegue um papel e uma caneta, ou qualquer aparato que o possibilite escrever. Farei algumas perguntas e peço para que tire alguns minutinhos para refletir internamente, ficando convidado a escrever nessa folha o que vier em sua mente e o que sentir vontade. 

			Não precisamos de respostas estruturadas nem que façam sentido. O objetivo agora é que consiga relacionar coisas da sua vida, características pessoais e crenças próprias, aos questionamentos feitos. 

			Lembrando que não existe resposta certa ou errada para nada neste livro, mas sim aquela que faz mais sentido para quem você é hoje. Antes de começar, peço que abra seu coração e intencione desprender-se de todo e qualquer pensamento limitante que apita na sua cabeça agora.

			 Explore-se!

			ORÁCULO DE REFLEXÕES I

			 1.   Quem é você? O que queria “ser quando crescer”?

			
					Se tivesse que se promover em uma conversa de elevador com o chefe dos seus sonhos, como se descreveria? De forma rápida, sucinta e resumida, quais são suas conquistas? O que orgulha em si? 

					Vem alguma pessoa em sua mente durante essa reflexão? Quando você pensa nesse assunto dentro do contexto da sua vida, aparece a figura do seu pai? Mãe? Alguém? 

					Para você, existe algum acontecimento que esteja atrelado a essa reflexão? Por exemplo: “pensar em como dizer quem sou lembra uma conversa entre minha avó e minha mãe que escutei quando era pequena”. 

					Nada disso precisa fazer sentido, estamos propondo apenas que você exteriorize as informações sutis que descobrimos estarem atreladas a essa raiz de reflexão pessoal.

					Na infância, qual era sua profissão dos sonhos? 

			

			 2.   Como costuma conversar com você?

			
					Você tem paciência consigo mesmo? Quando comete algum erro, como é o seu processo de autoperdão? Você se cobra muito? Com que frequência se elogia? Você se ama? Você se xinga? Se considera capaz de tudo? 

					De acordo com essa resposta que veio à sua mente, quem você já viu tendo essa relação consigo mesmo? Será que você aprendeu a repetir algum padrão de forma inconsciente? Alguém ao seu redor ensinou, pelo exemplo, que você deve ser gentil consigo mesmo? Ou pelo contrário, seu modelo mostrou que só aprenderá as coisas sendo duro e rígido consigo mesmo? 

			

			 3.  O que você mais gosta de fazer?

			
					Aquilo que quando há no seu dia torna tudo melhor; sua hora favorita. O que não pode faltar na sua vida? Por exemplo: “eu preciso acordar e me exercitar”; “meu café-da-manhã é um momento sagrado para mim”; “eu amo desenhar”; “jantar com a minha família é algo que prezo e amo”; “eu adoro dar um mergulho na piscina”; “adoro tocar violão”. 

					De acordo com sua reflexão anterior, com que frequência arruma um tempinho para fazer isso de que tanto gosta? 

					Como você se sente normalmente após essa atividade? Revigorado? Cansado? Tranquilo? Estressado? Feliz? Triste? 

					Você consegue observar diferenças no seu dia quando adiciona essa atividade de que tanto gosta, em comparação a quando não a faz? 

			

			 4.  Em que hora do dia se sente mais produtivo?

			
					Você sabe se é uma pessoa noturna ou diurna? Produz mais às 6h da manhã ou a partir das 18h da tarde? Qual é o momento do dia em que se sente mais disposto para absorver informação (estudar, trabalhar, criar, assistir às aulas)? 

			

			  5.  Por quanto tempo sente que sua atenção se prende a algo de forma íntegra?

			
					A Neurociência afirma que o cérebro humano é capaz de manter a atenção plena em uma única coisa de 50 a 60 minutos, após esse período a atenção inevitavelmente perde força e se esvai. 

					Ao ir se conhecendo, sente que seu cérebro se encaixa nesse padrão? Se a resposta for não, você consegue manter sua atenção em um único objeto mais ou menos tempo que isso? 

			

			 6. Qual é o período de intervalo que o seu ser precisa para conseguir retomar sua capacidade atencional?

			
					Você é uma pessoa que consegue em 5 minutos retomar seu gás para continuar criando e produzindo ou precisa de 15 minutos? Talvez 20 minutos? Quem sabe meia hora de intervalo seja o seu ideal? 

			

			 7. Em que tipo de ambiente se sente mais à vontade para dar seu melhor?

			
					Trabalhar em casa é confortável para você? Ou prefere um escritório com um ar mais profissional? Prefere uma sala sozinho? Ou sala compartilhada traz mais segurança? Gosta de ter lugar fixo ou prefere cada dia trabalhar em um lugar? Prefere lugares fechados ou abertos? 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